
		
			[image: 9788550401102.jpg]
		


		
			[image: ]

			[image: ] Del Candeias [image: ]

			[image: ] 

			[image: ]

			E O LIVRO DA SABEDORIA

			[image: ]

		


		
			[image: ]

			conselho editorial

			Paulo Skaf (Presidente)

			Walter Vicioni Gonçalves

			Débora Cypriano Botelho

			Neusa Mariani

			ISBN 978-85-504-0110-2

			


			sesi-sp Editora

			Avenida Paulista, 1.313, 4o andar, 01311-923, São Paulo-SP

			Tel. (11) 3146-7308 

			editora@sesisenaisp.org.br

			www.sesispeditora.com.br

		

		
		


		
			Para Diana Damrau, a rainha das Rainhas da Noite.

		


		
			Ouça aqui “a Flauta Mágica”, de Wolfgang Amadeus Mozart. 

			[image: ]

			[image: ]

		


		
			Ah, uma flauta assim vale mais

			Do que ouro e coroas,

			Porque com ela a felicidade

			E o contentamento são multiplicados.

			(“A Flauta Mágica”, quinteto no 5, primeiro ato)

			Só existem duas virtudes, ah se elas sempre estivessem unidas,

			A bondade sempre grandiosa, e a grandeza sempre bondosa!

			(“Bondade e Grandeza”, Schiller)
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			"Socorro! Socorro! Senão estou perdido! Socorro! Socorro! Senão estou perdido!” Assim gritava Tamino várias vezes seguidas para um deus que não parecia ouvi-lo. A serpente que tentava cercá-lo tinha um corpo sinistro. Não tinha pele. Era como um tubo de ossos preenchido por vísceras de fumaça negra feito carvão. Seus dentes venenosos eram como duas espadas, e os olhos eram assustadoramente humanos.

			O príncipe já havia gastado todas as suas flechas. Por isso só lhe restava correr de um lado para o outro, levando inutilmente o arco na mão. Ele não podia deixar que ela o cercasse, pois isso seria seu fim. Corria, saltava, rodava, atordoado com os estalos daquela coluna imensa e seu silvo ensurdecedor. Por sorte, o tamanho do monstro dificultava seus movimentos e parece que a extensão da cabeça também limitara sua inteligência… No entanto, a desproporção entre os dois seres era muito grande e, cedo ou tarde, o rapaz escorregaria por aquela garganta sombria.
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			Pouco a pouco, ele se viu cercado. Seus gritos tornavam-se mais fortes e desesperados. “Deuses da piedade! Ela está se aproximando!” Sua voz ecoava pela floresta quieta e infinita. Era um começo de manhã delicado, em que o sol servia sua luz de pouquinho em pouquinho. Entre os estrondos da luta, só se ouviam os ruídos dos rios e as asas dos pássaros. “Deuses da piedade!” “Salvem-me!” “Protejam-me!” Ele perdeu os sentidos.

			Não se sabe se por coincidência ou não, ali perto passeavam as três Damas das Sombras. Conversavam provavelmente sobre algo sem importância, que não podia ser compreendido da clareira onde Tamino tombara desacordado. Até o momento de sua queda, porém, já haviam se aproximado bastante e, sem nenhum vacilo, cada uma pegou sua lança de prata e arremessou-a na cabeça da serpente gigante, que despencou agonizando.

			– Muito bem, Noctâmbula!

			– Excelente tiro, Soturna!

			– Bem no olho, Nebulosa!

			Esses eram os nomes das Damas das Sombras, que nunca se separavam: Noctâmbula, Soturna e Nebulosa. E tão estranhas quanto os nomes eram elas mesmas. Porque, além de sempre estarem juntas, eram muito parecidas, o que tornava quase impossível, até mesmo pelo jeito e pela voz, distingui-las entre si. Era muito comum também que, logo quando uma comentasse alguma coisa ou tomasse uma atitude, uma outra fizesse a mesma coisa e a terceira a repetisse. Assim, não era de se estranhar que rapidamente fossem dividir a tarefa de ver mais de perto o homem que tinham livrado da morte. 

			Com ele nos braços, admiravam seu rosto bem desenhado e reluzente. Acompanhavam com os olhos a perfeição que seguia da face até o resto do corpo que podia ser visto através do tecido fino de suas roupas. Nebulosa, que se aproveitara da desatenção das amigas para acariciar aqueles cabelos macios, exclamou:

			– Conseguimos! Matamos o monstro terrível, que caiu sob o nosso poder – no momento exato desse comentário, os olhos da Dama se abriram com maior exaltação –, e salvamos o jovem! 

			Em um instante a conversa mudou de tom, pois, completamente hipnotizada, Noctâmbula comentou:

			– Um moço tão adorável, doce e belo.

			Soturna completou:

			– Belo como nunca vi.

			E Nebulosa não resistiu:

			– É verdade… É verdade… Parece que foi desenhado pelas mãos de um artista.

			Daí em diante, foram declarações e mais declarações, derretimentos atrás de derretimentos. “Se eu tivesse que dedicar todo o amor do meu coração para alguém, seria para esse homem”, disse uma delas. Disputavam o melhor ângulo para admirar o rosto, os braços e o corpo todo. Enfim, decidiram que deveriam contar as novidades à sua rainha, porque aquele belo jovem talvez pudesse trazer novamente sua paz de espírito. Foi quando começou:

			– Então vão lá e contem para a rainha. Enquanto isso eu fico por aqui cuidando do nosso protegido – disse Nebulosa.

			– Não, não. Vão vocês – sugeriu Noctâmbula, afastando suas companheiras. – Podem deixar que eu fico.

			– Não, não! Nada feito… – foi a vez de Soturna, sentando-se ao lado do moço. – Eu o protejo sozinha. 

			Assim como as Damas das Sombras tinham facilidade para concordar entre si, também tinham para discordar, quando, por exemplo, um objeto de desejo só podia ser aproveitado por uma delas. Imagine, então, qual não foi a discussão que decorreu dessa disputa. “‘Eu é que vou’? Ah, essa é boa…”, dizia a primeira. “Vocês querem é ficar sozinhas com ele!”, dizia a segunda. “Não, não e não. Nada feito!”, dizia a terceira. 

			O debate só terminou quando se ouviu um longo e sonoro trovão. Talvez pudesse ser o chamado de sua ama… Então, as três deixaram Tamino acolhido pelo cheiro da grama e pelos raios do sol. Reuniram-se e seguiram conversando sobre algo que, novamente, não podia ser compreendido da clareira. Depois de mais algumas palavras, abraçaram-se, transformaram-se em uma aranha triangular e partiram com velocidade em direção ao palácio da Rainha da Noite.

			Foi nesse instante que o príncipe recobrou os sentidos. Com dores no corpo e sem conseguir espantar de sua mente a imagem do monstro, olhava ao redor procurando entender onde se encontrava. Ainda não acreditava que estava vivo e perguntava-se se sua salvação não teria sido fruto de uma intervenção divina. Quando levantou, deu dois passos e tropeçou na cauda da serpente, que lhe servira de travesseiro sem ele imaginar. Veio-lhe, então, uma sensação misturada de terror e surpresa. Quem seria capaz de derrotar aquele inimigo terrível? 

			Em meio aos seus devaneios, começou a ouvir o som de uma flauta que vinha de muito longe. Eram simples arpejos que se repetiam depois de um breve intervalo. Isso aumentou seus receios e ele dizia frases como: “Onde estou?”, “Que som é este?”, “Que lugar estranho!”. O som se aproximava. Pouco tempo foi preciso para que fosse revelado o dono da flauta. 

			Não havia o que temer. Era apenas o inofensivo Papagueno, que vinha carregando sua gaiola repleta dos mais diversos pássaros nas costas. Mas, como ainda não o conhecia, Tamino escondeu-se atrás de uma árvore. Dali teve oportunidade de ouvir o caçador cantando sua famosa canção, que intercalava com os arpejos de sua pequena flauta de fauno e seus assobios de atrair aves:

			“Aves caço com prazer

			E por isso tenho fama

			Amém, piu, tchibum, aê!

			Entre os rapazes e as damas.

			Minha arapuca não erra

			Meu assobio é perfeito

			Todas as aves da Terra

			Um dia pego de jeito. 

			Aves caço com prazer

			E por isso tenho fama

			Amém, piu, tchibum, aê!

			Entre os rapazes e as damas. 

			Minha arapuca só erra

			as moças! E não tem jeito…

			Se mudasse isso na Terra

			Tudo seria perfeito.

			Aves caço com prazer,

			E por isso tenho fama

			Amém, piu, tchibum, aê!

			Entres os rapazes e as damas. 

			Se ao menos uma na Terra

			Pudesse eu pegar de jeito…

			Se mudasse isso na Terra

			Ficaria satisfeito.”

			– Ei, rapaz! – interrompeu Tamino.

			– “Ei, rapaz” o quê? – retrucou o caçador de pássaros sem dar muita atenção.

			– Diga, caro amigo: quem é você?

			– “Quem sou eu”? – indagou para si mesmo e exclamou: – Que pergunta idiota! 

			E prosseguiu: 

			– Um ser humano, como você… E se eu perguntasse quem você é? 

			– Então eu responderia que tenho sangue principesco.

			Papagueno coçou a cabeça e respondeu irritado:

			– “Principesco”? Isso é muito profundo para mim. Você precisa explicar melhor para eu entender…

			– Meu pai é um homem poderoso que controla muitas terras e pessoas, por isso me chamam de “príncipe”. 

			Essa explicação deixou Papagueno ainda mais confuso. Contraindo as sobrancelhas e esfregando o rosto, ele continuou:

			– Terras?! Pessoas?! Príncipe?!

			– Agora é minha vez de perguntar… – disse Tamino.

			Mas foi interrompido:

			– Calma. Deixe eu entender uma coisa… Diga-me: atrás dessas montanhas existem mais terras e pessoas?

			– Mais de milhares!

			– Ah! Então, posso ir lá fazer negócios com meus pássaros!

			– Agora me diga em que região estamos.

			– Em que região? Em uma região com vales e montanhas.

			– Óbvio! Isso eu sei! Mas como se chama esta região? Quem reina nela?

			– Sobre isso posso responder tão pouco quanto sei como vim ao mundo.

			Tamino não pôde conter sua surpresa e uma sonora gargalhada grave que retumbou pelas montanhas. Papagueno ia se mostrando cada vez mais peculiar e divertido, conforme as respostas que dava, e essa última foi uma espécie de auge da bizarrice. Com um belo sorriso, perguntou:

			– Como assim? Você não sabe nem onde nasceu nem quem foram seus pais?

			– Não faço a mínima ideia… A única coisa que sei é que um homem bem velho me criou e me educou.

			– Não era seu pai?

			– Não sei.

			– E você nunca conheceu sua mãe?
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			– Nunca. Ouvi uma vez que minha mãe teria cuidado, antigamente, do palácio da Rainha Noturna das Estrelas Incandescentes. Se ela ainda vive ou o que foi feito dela, eu não sei. Eu só conheço do mundo o que pode ser visto da minha casinha de palha, que me protege do frio e da chuva.

			– Mas você vive do quê?

			– Ué? De comida e bebida, como todos os seres humanos.

			– E como você consegue essas coisas?

			– Trocando. Eu capturo um monte de pássaros diferentes para a Rainha das Estrelas Incandescentes e suas Damas. Com isso, todos os dias, recebo delas comida e bebida.

			Ao ouvir esse comentário, o príncipe teve um sobressalto. Refletiu um pouco e, com o olhar voltado para o horizonte, indagou para si mesmo se aquela tal de “Rainha das Estrelas Incandescentes” não seria a poderosíssima rainha da qual ouvira tanto falar. Segundo o que sabia, além de muito bonita, misteriosa e poderosa, essa mulher tinha algumas manias estranhas, dentre as quais justamente a de colecionar pássaros. Aproximando-se mais do caçador, cercou-lhe os ombros com o braço e disse:

			– Diga-me, caro amigo: para que essa rainha precisa de tantas aves?

			– Não faço ideia. 

			– Será que ela os coleciona?

			– Não vou repetir. Se ela coleciona ou come os pássaros, não me importa. O que me importa mesmo é ter minha comida e minha bebida na mão.

			– E você já teve a grande sorte de ver essa tal deusa da noite? 

			– Com uma pergunta absurda dessas parece que você nasceu em terras estrangeiras – respondeu o outro grosseiramente.

			– Não se irrite com o que eu falei, meu caro. Eu só pensei…

			Antes que Tamino pudesse completar seu raciocínio, Papagueno interveio, indignado:

			– Ver?! Ver a Rainha das Estrelas Incandescentes?! Se você fizer uma pergunta absurda como essa outra vez, eu te dou um basta ou não me chamo Papagueno! E negocio você junto com os outros pássaros no meu próximo encontro com a Rainha Noturna e suas Damas. Por mim, elas podem assá-lo ou cozinhá-lo à vontade.

			– Mas que rapaz esquisito! – comentou Tamino para si mesmo, surpreso com aquela reação inesperada.

			Papagueno continuou:

			– Ver?! Ver a Rainha das Estrelas Incandescentes?! Que mortal pode se vangloriar de tê-la visto? Que olhar humano poderia enxergar através de seu véu de fios negros? 

			Ouvindo isso, Tamino concluiu que aquela só poderia ser a mesma Rainha da Noite de quem tanto seu pai falara. Quando se lembrou de que não fazia a menor ideia de como havia parado naquela clareira, começou a desconfiar de Papagueno. Principalmente porque ele se parecia com um pássaro. Seria ele um dos espíritos que serviam à rainha? Em meio à sua desconfiança, fixou o olhar naquele curioso rapaz, que logo se incomodou e passou a temer o príncipe. Virando-se, como se quisesse se proteger, Papagueno perguntou:

			– Por que você está me olhando desse jeito estranho?

			– Porque… Porque estou desconfiado de que você não é um ser humano. 

			Nesse momento, ele se aproximou do caçador de pássaros para analisá-lo melhor e este o repeliu com o seguinte aviso:

			– Fique onde estava e não confie em mim, porque tenho poderes de gigante que utilizo quando alguém me provoca! – e, dito isso, resolveu que, se o estranho não o temesse logo, sairia correndo.

			– Poderes de gigante?! – disse Tamino, surpreso novamente. – Então foi você o meu salvador? Que enfrentou bravamente aquela serpente assassina?

			Papagueno deu um pulo e gritou:

			– Serpente?! Onde?! Ela está morta ou viva?!

			Mas a reação foi tão exaltada que o príncipe encarou-a como fingimento, imaginando que o caçador estivesse zombando de quem teme o perigo:

			– Você se faz de desentendido porque é humilde e quer evitar meus agradecimentos. Mas eu preciso lhe dizer que ficarei agradecido para sempre por esse ato de bravura.

			Lisonjeado, o caçador tomou para si a vitória: 

			– Imagine. Não falemos mais nisso. O importante é que ela foi derrotada.

			– Mas para que o mundo inteiro saiba, grandíssimo amigo: como você enfrentou aquele monstro? Você estava sem arma nenhuma!

			– Eu não preciso de armas! Tenho uma força nas mãos maior do que a de qualquer uma. 

			Ao dizer isso, Papagueno estendeu os braços à frente, com os dedos contraídos. O objetivo desse gesto era apenas demonstrar sua força, mas, como ele parecia simbolizar um enforcamento, assim o príncipe interpretou: 

			– Você a estrangulou?

			– Estrangulei! – respondeu o outro, pensando que “jamais havia sido tão forte na sua vida quanto naquele dia”.

			De repente, ouviu-se um coro:

			– Papagueno!

			Eram as Damas das Sombras.

			– Arrá! É comigo. Olhe adiante, camarada.

			As três seguiam, lentamente e com passos firmes, em direção a eles. Como sempre, trajavam seus longos vestidos negros e usavam um véu sob os chapéus que não deixava ver direito a face delas.

			– Quem são essas mulheres? – perguntou Tamino.

			– Quem são realmente, eu não sei. Só sei que elas aparecem todos os dias para levar meus pássaros e, em troca, me dão vinho, tortas e figos bem docinhos.

			– Elas devem ser bonitas, não?

			– Eu acho que não! Se fossem bonitas, não estariam sempre com o rosto coberto.

			– Papagueno! – reprovaram as três, que já estavam próximas o suficiente para ouvir o que os dois conversavam.

			Preocupado com a reprovação, o caçador de pássaros ordenou ao príncipe:

			– Quieto! Elas estão se aproximando. 

			E logo depois, imaginando que elas poderiam tê-lo ouvido e não ter gostado do que dissera, comentou bem alto e com ar fingido, cutucando o outro com o cotovelo:

			– Você me pergunta se elas são bonitas, mas sobre isso não posso dizer nada, já que nunca vi nada belo em minha vida.

			Papagueno não era muito astuto, por isso pensou que, com essa declaração, as Damas se acalmariam. Mas como se acalmariam se ele as encontrava sempre e declarou que nunca vira algo belo em toda a sua vida? Insultadas, novamente as três gritaram seu nome em um tom de repreensão, dessa vez com mais força:

			– Papagueno!

			– O que eu fiz de errado hoje para elas ficarem tão irritadas comigo?! – lamentou. E, quando elas estavam bem próximas, abriu sua gaiola e retirou um pássaro, oferecendo-o às três. – Aqui, minhas lindas, levem os pássaros de hoje.

			Noctâmbula estendeu as mãos, pegou a ave e passou a observá-la com uma expressão admirada. Soturna chegou mais perto da gaiola e retirou outra, parecendo estar bastante satisfeita com seu aspecto. Nebulosa recolheu mais uma, sorrindo para o caçador. Contudo, não era seu dia de sorte. A primeira disse que naquele dia ele receberia água pura e cristalina em lugar do vinho. Com isso, surgiu uma grande jarra de prata em suas mãos e ela despejou toda a água que lá havia na cabeça dele. A segunda revelou que trazia uma rocha, em vez de tortas, e atirou-a nos seus pés, que doeram como nunca. A terceira, conforme anunciou, trocara os figos por um cadeado de ouro e trancou a boca de Papagueno de um jeito que não havia mais como ele falar. 

			Papagueno tentou se livrar do cadeado, mas era impossível. Noctâmbula perguntou se ele gostaria de saber por que havia sido punido daquela maneira tão terrível pela rainha. Ele respondeu que sim com a cabeça. Soturna explicou que era para ele nunca mais contar mentiras tão absurdas. Nebulosa complementou, afirmando que ele também havia sido castigado para nunca mais atribuir a si mesmo atos heroicos que não havia realizado. Indagaram-lhe cinicamente se fora ele quem enfrentara a serpente. Ele balançou a cabeça, negando. Depois pediram que lhes contasse quem tinha sido o autor daquele ato de bravura. Com um gesto de mãos, Papagueno deixou claro que não fazia a menor ideia. 	

			O príncipe se afastara um pouco quando as Damas das Sombras chegaram. Como não haviam lhe dirigido a palavra, observara a cena com alguma distância e um certo receio. Terminada a lição dada ao caçador de pássaros, as três dirigiram-se a ele, pediram que não as temesse e contaram que haviam sido suas salvadoras e que traziam um presente mandado pela rainha. Tamino ficou surpreso. Desconfiou bastante do que aquelas três mulheres estranhas poderiam lhe dar. Ficou ainda mais espantado quando soube que era o retrato da filha da rainha e pouco conseguiu assimilar do que as Damas lhe disseram ao ir embora: se ele fosse tocado por aquela imagem, teria felicidade, prazer e honra. Nem mesmo percebeu que, antes de saírem, se transformaram em uma aranha. 

			Isso porque, além de todas aquelas novidades, nas suas mãos havia um objeto cheio de magia. Quem olha de vez em quando para o céu sabe que a noite combina o azul com o preto de maneiras que não conseguimos imitar. Uma dessas combinações coloria a moldura daquele retrato, fazendo com que Tamino tivesse a impressão de que possuía o próprio céu entre os dedos. Além disso, a mesma moldura era coberta por pequenas estrelas de verdade que reluziam lindamente.

			Debaixo da moldura de céu, os olhos de Tamino e Pamina, a filha da Rainha da Noite, cruzaram-se pela primeira vez e a paixão não teve como não nascer. Era a mulher mais bonita que o príncipe já havia visto em toda a sua vida. Tinha a pele branca feito a lua, os cabelos ondulados e dourados como o sol. De repente era como se no mundo não existisse ninguém além dos dois. Diante daqueles olhos límpidos e daqueles lábios robustos e contraídos, o jovem podia ter certeza de que ela estava pedindo ajuda.

			Admirou por muito tempo a imagem, que ficaria para sempre guardada na sua memória. Como se houvesse chamas em sua alma, seus olhos acenderam. Tamino prometeu para si mesmo que conquistaria aquela mulher. E jurou que, se algum dia ela estivesse em perigo, ele a salvaria, mesmo que isso lhe custasse a vida. No furor de sua paixão repentina, completou seus devaneios, pensando alto: se tivesse Pamina diante dele, iria adorá-la, acolhê-la contra seu peito e ela seria para sempre sua.

			Essa foi a deixa para que as Damas das Sombras retornassem, dizendo que ele poderia ficar tranquilo e que deveria apenas ter perseverança e coragem, pois a rainha as enviara para contar que, a partir daquele momento, seu caminho para a felicidade estava aberto. Revezando-se, as três revelaram que a Rainha da Noite ouvira cada palavra que o jovem dissera e lera cada linha de seu rosto e, por isso, seu coração de mãe decidira fazê-lo feliz. “Se esse jovem for tão perseverante e corajoso quanto é amável”, dissera ela, “certamente minha filha será salva; por isso lhe digam que Pamina está prometida”. 
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